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1. EMENTA 

 
Estágio realizado em empresas ou instituições estrangeiras estabelecidas 

no Brasil ou brasileiras que propiciem a utilização dos conhecimentos adquiridos 
no curso. 
 
2. OBJETIVOS 
 
2.1 Geral      

Oportunizar ao estudante o contato com a realidade prática dos negócios 
internacionais, das línguas estrangeiras, do comércio exterior e outras atividades 
internacionais, bem como entender a vivência empresarial na sua atividade 
rotineira e estratégica e a importância da ambientação empresarial e das relações 
interpessoais na organização.  
 
2.2 Específicos 
* Viver o ambiente empresarial e negócios no seu dia-a-dia; 
* Entender a importância da cultura e dos negócios nas organizações; 
* Entender onde as línguas estrangeiras possam contribuir para o sucesso das 
organizações e dos negócios; 
* Exercitar atividades práticas voltadas ao empreendedorismo, rotina empresarial, 
negociação, línguas estrangeiras, conforme a demanda e necessidade da 
organização; 
* Aprimorar-se em termos de postura profissional, cultura empresarial e de 
negócios e relações interpessoais. 
 

3. CONTEÚDO 
 
- Regulamento de estágio: cuidados e procedimentos; 
- Escolha da organização que será a unidade concedente de estágio e a vivência 
prática dentro empresa através do estágio; 

 



- Legislação que rege o estágio; 
- Procedimentos internos na UFPB: CEM, TCE, Plano e demais documentação e 
cuidados necessários; 
- Atividades a desenvolver durante o estágio; 
- O exercício do estágio: atividades práticas operacionais. 
- Postura profissional e do estagiário nas organizações; 
- O ser pró-ativo, o ser empreendedor, o ser profissional;  
- Exercitar atividades práticas dentro das organizações; 
- Vivência prática e constante dentro da organização durante o período de estágio 
- Relatar as atividades de estágio: relatório final e documentos comprobatórios. 
- Cumprimentos de prazos. 
 
Habilidades e competências 
Desenvolver, na prática, o conhecimento adquirido durante o curso e assim 
exercitar os princípios da atividade profissional. 
 

4.  METODOLOGIA 
 

As atividades de estágio estão regradas por regulamento próprio e modelo 
de relatório e a Lei Federal de Estágio. Essas atividades são oficializadas através 
do Termo de Compromisso de Estágio. 

As atividades serão desenvolvidas na sua grande maioria dentro da 
organização (unidade concedente de estágio), através do exercício do estágio: 
atividades práticas operacionais. Periodicamente o professor responsável pela 
disciplina chamará para orientações gerais e acompanhamento das atividades, 
onde o aluno não pode se ausentar. O estágio é regrado por regulamento próprio. 
 No estágio supervisionado o estagiário contará com um orientador interno 
na própria unidade concedente de estágio, orientador esse designado pela própia 
empresa. Esse orientador interno receberá o estagiário na unidade concedente de 
estágio e acompanhará as atividades por ele desenvolvidas, supervisionando e 
orientando e atuando como sendo o elo entre o estagiário e a unidade concedente 
de estágio, sempre que necessário.  
 O Curso do LEA da UFPB também terá um Professor Orientador 
responsável, nesse caso o professor titular da disciplina de Estágio 
Supervisionado, para orientar o estudante nas questões acadêmicas quanto ao 
estágio e representar a relação Universidade e Empresa, quando necessário. 
Esse professor orientador terá encontros programados com o aluno para 
acompanhar e orientar nas atividades.  
 O estagiário dará expediente na unidade concedente de estágio mediante 
controle de frequência que deve ser anexado ao relatório final, devidamente 
preenchido e assinado pelo orientador interno.   
 

5.  AVALIAÇÃO  
 

A avaliação do aluno é contínua e compreende o desenvolvimento do 
estágio como um todo. As notas que compõem o estágio são a nota atribuida pelo 
orientador interno da unidade concedente de estágio e pelo professor responsável. 



A avaliação é sobre todos os aspectos, desde postura profissional na unidade 
concedente de estágio até qualidade final do relatório entregue e seus anexos 
comprobatórios. O estagiário também faz sua auto-avaliação.  
 
 

6.  OUTRAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 

Incentivo à leitura complementar para auxiliar no estágio desenvolvido, de modo 
a acumular conhecimento extra-curricular através da leitura, da pesquisa e da 
participação em eventos sobre o tema. 
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 O estágio obedece regras próprias previstas em regulamento específico. 


